
O Serviço Nacional de Saúde (SNS) é constituído pelo conjunto de instituições e serviços, dependentes
do Ministério da Saúde, que têm como missão garantir o acesso de todos os cidadãos aos cuidados de
saúde, sendo o Centro de Saúde (CS) a unidade básica do SNS para atendimento e prestação de cuidados
de saúde à população. Por sua vez, com a criação dos Serviços de Atendimento Permanente (SAP), dos
Centros de Atendimentos Urgentes (CATUS) e dos Atendimentos Complementares (AC), visou-se resolver
o congestionamento das urgências hospitalares.

No início deste mês, a Direcção de Serviços de Saúde enviou a todos os directores dos Centros de Saúde
da Sub-Região de Saúde de Lisboa uma “Proposta de Reestruturação do Atendimento às Doenças
Agudas/Urgentes”, de que faz parte o encerramento nocturno das urgências, tendo agora os seus
responsáveis dois meses para reorganizar os seus serviços.

Segundo o documento, a tutela justifica o fim do atendimento urgente e complementar nos Centros
de Saúde afirmando que a sua criação foi "um fracasso" e só trouxe "desorganização", resultando num
desperdício de "recursos humanos, materiais ou financeiros". Esta reorganização dos cuidados primários
de saúde passaria pela criação de Unidades de Saúde Familiar (USF), como unidades elementares de
prestação de cuidados de saúde a uma população identificada através da inscrição em listas de utentes
(!!).

Na lista dos Centros de Saúde de Lisboa a quem foi proposto reestruturar os seus serviços encontra-
se o do Lumiar1.

Perante este contexto, no passado dia 9 de Junho, onze Juntas de Freguesia de Lisboa2 reuniram-se
para discutir o eventual fecho dos SAPs, rejeitando o encerramento das urgências dos Centros de Saúde
depois das 20h, e exigiram ao Governo a suspensão desta decisão, alegando que irá prejudicar milhares
de utentes, visto se situarem em zonas onde a maioria da população é idosa e tem dificuldades de
mobilidade. Os representantes das freguesias decidiram ainda criar uma delegação de trabalho composta
pelos presidentes das Juntas de Freguesia da Ameixoeira, Carnide e Santo Estêvão para discutir este
assunto com as entidades responsáveis.

No final da reunião, os autarcas assinaram um documento onde salientam que esta decisão terá, como
consequências para os lisboetas, o aumento da carga das taxas moderadoras, uma vez que, ao recorrerem
aos hospitais, se o seu caso não for considerado urgente, serão penalizados no valor da taxa a pagar.

Assim, considerando que em 1988 a Câmara propôs a construção de um edifício de raiz na área de
intervenção do plano de Urbanização do Alto do Lumiar para a instalação de um novo Centro de Saúde;

Considerando que, nesse ano, a Câmara de Lisboa disponibilizara já um terreno com 4.200 m2;
Considerando que a referida resolução dos autarcas vai ser entregue ao Governo, aos Centros de Saúde
e aos presidentes das Juntas de Freguesia ausentes;
Neste contexto, a Assembleia de Freguesia do Lumiar delibera:

1. Defender os interesses de saúde e cuidados primários dos utentes do CS do Lumiar, rejeitando
o encerramento das urgências nocturnas;

. Manifestar o seu apoio à iniciativa das restantes Juntas de Freguesia, estimulando a participação
da Junta de Freguesia do Lumiar;

. Contestar a programada criação de novas “listas de espera”;

. Manifestar a sua total solidariedade para com a população afectada;

. Recomendar a construção de um novo Centro de Saúde na área da Alta de Lisboa;

. Enviar a presente Moção ao Ministério da Saúde, à Administração Regional de Saúde de Lisboa
e Vale do Tejo, ao Centro de Saúde do Lumiar, aos Grupos Parlamentares, bem como aos presidentes
da Câmara e Assembleia Municipal de Lisboa e da Junta de Freguesia do Lumiar.

Lisboa, Lumiar, 22 de Junho de 2006

Nota: Publicar no Boletim e na página web da Junta de Freguesia, bem como afixada nos locais de
consulta pública da Freguesia.

1 Em Lisboa, os restantes CS são os da Ajuda, Alameda, Alcântara, Benfica, Coração de Jesus, Graça, Lapa, Luz Soriano, Marvila, Olivais, Penha
de Franca, São João, Sete Rios e Santo Condestável.
2 As onze foram Ajuda, Ameixoeira, Carnide, Castelo, Madalena, Pena, Santa Engrácia, Santa Justa, Santo Estêvão, Santiago e São Vicente.






